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INTRODUÇÃO 

A Descentralização do licenciamento está 
contemplada no Projeto Ambiental Estratégico 
“Licenciamento Ambiental Unificado” da Secretaria 
do Meio Ambiente e da Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo. Este Projeto visa capacitar as 
equipes técnicas dos municípios para atender a 
meta de municipalização do licenciamento 
ambiental dos 645 municípios existentes no Estado 
de São Paulo 

OBJETIVOS 

 A Descentralização visa simplificar, racionalizar, 
regionalizar e agilizar os procedimentos do 
licenciamento ambiental, em todas as suas etapas, 
sem prejuízo da qualidade e do rigor das análises 
necessárias ao atendimento integral da legislação. 
As metas a serem cumpridas no Projeto Estratégico 
são a Descentralização do licenciamento e a 
redução do tempo médio de licenciamento 
ambiental  

MATERIAL  

A Capacitação e a Municipalização do 
licenciamento ambiental na esfera municipal de 
atividades de impacto local visa habilitar o quadro 
de profissionais, equipes multidisciplinares 
municipais na condução do licenciamento de 
empreendimentos cuja área de influência dos 
impactos está localizada na área interna do 
município.  

AÇÕES  

As ações realizadas para atingir a meta  foram 
atribuídas à constituição da Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo e unificação do 
licenciamento ambiental por meio da Lei Estadual nº 
13.542/2009 e pela instituição da Política de 
Descentralização do licenciamento ambiental de 
atividades de impacto local, aprovada no Consema 
pela Deliberação nº 33/09 

 

 

RESULTADOS 
  

     Considerando os temas e procedimentos    

decorrentes da unificação e municipalização dos 

órgãos responsáveis pelo Licenciamento Ambiental, 

a agenda azul, agenda verde e licenciamento com 

avaliação de impacto destacam-se como os 

principais temas desenvolvidos no programa de 

capacitação e treinamento. Técnicos da agência 

ambiental realizam o treinamento e o 

acompanhamento, além de oferecer apoio técnico 

aos municípios. 

Após a capacitação do quadro técnico municipal 
as atividades consideradas de impacto local 
deverão ser licenciadas pelo município. Exemplos 
indicados como,a construçáo e ampliaçao de 
pontes, helipontos, recuperaçao de aterros e 
contençao de encostas, ramal ferroviário, abertura e 
prolongamento de vias intramunicipais, corredor de 
transporte urbano, recuperaçao de estradas vicinais 
e obras de arte, corredor de transporte urbano, 
terminal rodoviario, entre outros. 

• Construção e ampliação 

de pontes;  

 

• Recuperação de aterros e 

contenção de encostas;  

 

• Heliponto  

 
• Ramal ferroviário 

intramunicipal 

 

 

A Avaliação de Impacto Ambiental para o 

Licenciamento Ambiental Unificado, e para a 

Municipalização do Licenciamento foram objeto de 

Capacitação Regional por meio de módulos de 

conceitos, legislação aplicada, treinamento prático e 

estudo de caso.  

 

DISCUSSÃO 
 A Política Estadual de Descentralização do 

licenciamento ambiental foi deliberada pelo 

Conselho Estadual de Meio Ambiente – CONSEMA 

MÉTODOS  

As atividades de capacitação são desenvolvidas 

por módulos de legislação aplicada, atividades 

sujeitas ao licenciamento, conceito de áreas de 

influência, metodologia de identificação e avaliação 

de impactos ambientais, medidas mitigadoras, 

exigências técnicas.  

São utilizadas na capacitação dos técnicos 

municipais dinâmicas com exercícios, oficinas com 

simulações de casos, processos aplicados, 

treinamento e visitas técnicas.  

 

• Abertura e 

prolongamento de vias 

intramunicipais;  

 
- Recuperação de estradas 

vicinais e obras de arte 

 

• Corredor de 
transporte urbano 

 
• Terminal rodoviário  

 

CONCLUSÁO  

A descentralização do licenciamento de atividades 

de impacto local é uma nova forma de buscar o 

envolvimento dos municípios na gestão ambiental, 

agregando novos parceiros ao processo e 

aproximando a comunidade das tomadas de 

decisões que irão influenciar a sua qualidade de 

vida. 
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